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Çd _d reg i ão do ba i xo cu rso dos ri os Ve r de e Aguapeí e. provavel mente. che fJd a
Tres laQoas. A Fonnacão Sant o Anas tác io se l he sobrepõ e aparen t emente at ra ves de
centa to t ra nsicional e. co nqua nt o guarde semel hanças mineralógi ca s e re xture t s ,
tem feições dist int iv as que permi te m s ua di ferenciação . A Formação Santo Ana stá ­
cio se eXpÕe princ ipa l ment e em São Paulo. mas avança ex tens i vament e por Ma to Gro s
50 do Sul. No Para ná. e e l a reconhec id a M reg i ão de Sa nto I nácio e Colorado.mas­
em ocorrenci as de extensões re s tri t as . O Grupo Bauru se acha re present ado por u·
ma Uni da de Infe ri or (i nc lu i Bl e 82 ou f ãcies Ubi raja r a e l'aciba. não di fe r enc i a
das ) na maio r parte de s ua á rea de dist ribuição e LIDa Uni dade Supe rio r (83 ou fã
ei es Haril i a ) . O ca nt a t a basa l da Uni dade Inferio r é raramente observáve l e apre
senta- se bem marca do em a lg uns pontos . com forte cont ra s t e compos i cional e te )(t~
ra l em relação ã fonnação sa to pos ta . Na re gi ão de Itororá do Para na pa nema e Cam·
pos Novos Paul i sta ela se asse nta so br e os bas a l t os . A Uni da de Supe r i o r ê reco ­
nhecida na regi ão de luté c ia e Amadeu Ama ral ~ nos e l t os dos divi so res Parana pan!.
ma /Pe i xe e Peixe / Aguapeí .

Completam a col una es t ra t igrá fic a os depós itos ce nozóic os . e s s en c i a l mente rudã­
ceos e a renosos . que ~ eeoo re em gera 1 pouco es pessos . tem gr! nde e xp res são a rea L
Os aluv i ai s são fa cilmen t e del imi t á ve i s . o que não acont ec e com os co luvia is que
se di str i buem de modo ca pr i choso em encostas e e l e vações i n t e r f l uv ia i s .

'I ns t i t u to de Pes qu i s as Tecnológ icas do Es tado de São Paul o S/ A - lPT .

GE OLOG IA DA REGIAO SUDOE STE DO ESTADO DE s Ao P AU LO

Pau l o C. Soa re s "
Paul o M.a. l and im·
Vi ce nte J .rül f a ro· ·
Gi lberto Ama ra l "
Ke ni t i ro 5ugui o · ·

Agosti nho F. Sobr e i ro Neto · ··
Fausto Gia ncurs i · u

Wil son A. r. . Cor rea · · ..
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~ndo pr osseguimento ao le vant ame nto geol óg ico do Pla nalto Oci de ntal do Estado de
Sao Paulo . fo i e labora do pa ra o Depar t amento de A" guas e Ene rg i a El t?tr i ca do Es ta ­
do de são Paulo ( DAEE) o ma pa geo lóg ico das Reg i óe s Aanin i stra ti vas 10 (Ma r íl i a)
e 11 (Pres id e nt e Pru de nte ) na esca la I :250 .000 . em nível de r econhec i mento. numa
área to ta l de 4S000 km2 .

A in t e r pre tação dos padrões de re l evo. drena gem e c ul t ivo em i ma ge ns~ de satélite
pennitiu de l i mitar tres unidades fo to-geol ógi cas ac ima dos basaltos da Fonnação
Se r ra Geral. a l ém de cobe r turas ce nozõi cas . Foram de t enni nad as também á reas de 0 ­

c~rrencias das Formações Bot uca tu , Pi r ambõia . Es trada Nova e I ra ti e Grupo Tuba·
rao ,

Os tra ba lh os de campo e a int eg ração de dados pré-e xis t ent e s na região penni ti ram
defi ni r c i nco unidades ou associ ações litológicas a c i ma da Formação Se r ra Gera l .

19) arenitos de granula ção f ina ã mé di a . se l e ção boa. co r a rro xea da com est ra ti­
fi cação c ru za da de gr a nde porte ( Fo nTIação Cai uã ) ;

29) areni tos de granula ção mui t o f i na ã méd i a . se leção regul a r . co r venne1ha ~ :s·
trat ifi cação pl a no-paralela e c r uza das . com ra ras cama das de lami t os ( ta c l e s
Santo Anas t ãc i o ) ; _

J9 ) a ren itos mui to fi nos a fi nos . se l eção regul a r . es trtificaçao cru zaca , em ba!!·
cos a l t e r nados com l emi tos , siltitos e arerli tos lami'ticos corr. est ra t i f i caçao
pl ano - paralela ( i nfo nna lment e des ignado s fa c ies Taci ba );
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49 ) arenitos de granul ação rru ito fina ã média e 9rosse ;ra~ verme l hos , int e rca la n­
do cama das de l amito e aren itos lami'ti co s pouco espessos e ra ras ( i nfo nnalme!!
te de s i gnados fãci es Ubi ra jara);

59) arenitos conglomeráticos e conglomerados com c imento e nõdulos carbonãt ic os
(fãc ies Ma ríl ia).

A fonnação Caiuá e a fãcies Sant o Anastácio ocorrem no e xtremo s udoes t e da re g i ão .
A fácies Ta ciba tem ma ior desenvolvimento na parte central da reg i ão . As fãci es
Ub irajara têm ocorrência re str ita ã parte leste da reg ião. i nte rdi gi tando-se com
a fãcies Ta. ciba. A fã c ies Marll ia recobre as rides Ubirajara e Taciba , oco r re ndo
nas serras e i nte rf l uvios ~ parte leste .
As dema is unidades ma ntêmas caracteristicas de outras re g iõe s do Esta do . oc or re n­
do no e xtremo sud oe ste da área mapeada.

• UNESP - Rio Claro
•• USP - São Paul o
• • • DA[E - São Paulo

MAPEAM ENTO GEOLOGI CO-GEO TECNI CO PREL I MINAR 00 MUN CTpI O OE

AME RIC AN A - SP . ·

Cl ãudi o L. Se ignemar tin
V. A. Muza rd o
J .A.P . Xa vier
S .M. Ferreira

L. E. Ce r r;
(1. Gennano

U'na cart a de recomendações geo lógi cas para fi ns de ut il ização re c ione l do meio
fis ico é, sem dúvida. a fonna de e xpres s ão f i nal a que devem conduz i r os estudos
geológ i co s e geotécnicos realizados em uma ce rt a área . Produ to f in al da co nj uga­
ção de una sé r ie de outros ma pas ma i s espe c íficos (os mapas de apt i dão). es sa ca!
ta deve e xpre ssar a realidade geológica do terreno de modo t a l que se jam um doe u
mento 'útil aos planejadores não af e itos às pec uli ar i dades dos mapas geo lógi co s e
geotécn icos convenci onai s .

Os mapas de aptidão, por sua vez, representa m sínteses. em t ennos de ut il ização .
de alguns dentre muitos itens passive is de serem abordados (os fatores ) , en tre
os quais os aspectos geológ i cos conven ci ona is ( nat ure za e propriedade das rochas.
hi dro geo l ogia , re cu rsos minera is). geogrãfi cos (c li ma , vege t ação , geomor fol ogi a )
e antróp icos (modi fi cações causadas pe l o homem ao meio fis ico natural ) .

Partindo de um mapa geológ i co -base, esca la I : 25 .000 , de dados geotecni cos de ca ­
racterização f i s ica e mecani ca dos so l os de mapa de fo rmações su perfi ci ais os au
tores apresenta m uma carta prelimi na r de recomendações para uso do solo no muni":"
cipio de Americana, Es ta do de São Paul o , levando em co nta pa râmetros es pec íf i cos
como drenabilidade, qualidade como fu ndação , fa cili dade de escavação , inc li nação
dos terrenos, e su scetib il idade a ace itação de dej e tos sépt icos .

• Trabalho realizado com o apo io f ina nce i ro do CNPq .




